
Luís Eulálio: 
Candidatos 
devem defender 
desestatização 
SÃO PAULO (O GLOBO) — Os candi-

dates a cargoa-publicos para serem apoia._ 
dos pelos empresários devem se compro-
meter a desestatizar a economia de for. 
ma  a que a atuação do Governo fique limi-
tada a setores básicos". A opinião é do 
presidente da Federação das Indústria do 
Estado de São Paulo, Luís Eulálio de Bue. 
no Vidigal, que defendeu ontem a partici-
pação do empresariado na política nacio-
nal, durante a entrega do prêmio Indo. 
trial do Ano 81, promovido pela entidade. 

— O comprometimento dos candidatos 
com o empresariado — disse — envolve 
também a preservação de uma taxa de 
crescimento econômico capaz de propi-
ciar uma melhor distribuição de renda, a 
modificação do atual sistema tributárío e 
a gradual extinção dos subsídios. 

Luís Eulálio assinala, porém, que a bus-
ca de um posicionamento político não sig. 
nifica necessariamente que o empresário 
tenha que fazer uma opção partidária: 

— Acredito que qualquer candidato, 
desde que identificado com o compromis-
so da democracia e da livre empresa, po-
de ser apoiado — disse. — Aos compa-
nheiros que me perguntam em quem de-
vem votar nas próximas eleições, tenho 
recomendado que só apoiem candidatos 
comprometidos com a sociedade demo-
crática organizada em moldes capitalis. 
tas, que defendam o progresso econômi-
co, obtido da livre iniciativa. 

Para o presidente da Fiesp, os empre-
sários brasileiros devem se mobilizar po-
liticamente para que possam influenciar 
no estabelecimento de um projeto nacio-
nal, que aponte para a superação da cri-
se. 


